
COMUNICADO DA SBP 

INFORME ATUALIZADO SOBRE EXAMES ONLINE PARA TEP, 
TEP SERIADO E ÁREAS DE ATUAÇÃO 

  
Prezado (a) Colega, 
  
Em 18 de março de 2020, a Associação Médica Brasileira 

(AMB) suspendeu temporariamente os exames de suficiência para 
titulação de especialista ou certificação de área de atuação 
promovidos em parceria com as sociedades de especialidades. Em 
17 de junho de 2020, em plena pandemia, revogou a suspensão. 

 

Essa deliberação surpreendeu a Diretoria da SBP que, após 
profunda e criteriosa discussão por conta da pandemia e sua alta 
morbidade e mortalidade, optara pela suspensão de todas as 
atividades e eventos presenciais, incluindo provas, congressos e 
trabalhos administrativos internos, colocando seus colaboradores 
em homeoffice. 

  
As sociedades de especialidade se reuniram com a AMB que 

se manteve irredutível, exigindo todas as provas teóricas até 
dezembro de 2020. Na oportunidade, a SBP sustentou sua decisão 
de não fazer evento presencial. 

  
Nessa reunião, uma das entidades médicas informou que 

teria reunião com uma empresa com a qual já trabalhara em provas 
on-line. Diretores e funcionários da SBP compareceram a esse 
encontro, onde houve apresentação e discussão sobre a proposta 
com a referida empresa. 

  
Posteriormente, a SBP (diretoria e comissões responsáveis 

pela execução das provas do TEP, TEP Seriado e Áreas de 
Atuação da Pediatria, às quais há a responsabilidade de 
organização, produção e execução) se reuniu com a empresa 
Educat, que nos apresentou currículo, metodologia e tecnologia. 
Seguiram-se outros encontros, sempre ouvindo as comissões. 
Optou-se, então, pelo sistema on-line de provas, nunca antes 
utilizado pela SBP. 

  
Essa decisão implicou em elaboração de novo edital, 

contemplando regras necessárias em função da metodologia e 
tecnologia a ser aplicada, além de novo estudo jurídico. 

  



Pelo estabelecido, cada candidato faria a prova em seu 
próprio equipamento, em local por ele escolhido, com aplicativo da 
empresa. A SBP não abriu mão da segurança e conforto dos 
candidatos, atendendo às solicitações de prova em condições 
especiais, como nos casos de lactantes, gestantes e pessoas com 
deficiência, e tampouco do sigilo e da inviolabilidade das provas. 

  
As questões teóricas e teórico-práticas (elaboradas pelas 

Comissões) foram inseridas no sistema e seus coordenadores 
chamados a supervisionar, opinar e dar o aceite final. Os 
candidatos foram orientados e receberam manual para instalar o 
programa em seus equipamentos. A seguir, foram convocados a 
participarem de dois pré-testes para tomarem conhecimento de 
como se apresentaria a prova no equipamento e de como seria o 
manuseio das questões (fictícias). Isso também permitiu testar 
equipamentos e os sistemas de transmissão de dados pela internet. 

  
As provas do TEP, da avaliação seriada para obtenção do 

TEP (R1, R2, R3) e das áreas de atuação em neonatologia e 
medicina intensiva pediátrica foram realizadas no dia 8 de 
novembro (domingo), com a presença de 1.996 candidatos. O 
número de ocorrências foi pequeno e sem gravidade. 

  
A diretoria e comissões da SBP se reuniram em sala (on-line) 

uma hora antes do início da prova e permaneceram, juntas, durante 
as quatro horas de prova. Duas horas e meia após seu término, 
voltaram a se reunir com os representantes da empresa para 
analisar os resultados de cada área e ponderar questões com 
tendências de respostas fora do gabarito e do ponto de vista 
didático-pedagógico, usando a teoria clássica dos testes com alfa 
de Cronbach, o que servirá para orientar esses candidatos e as 
questões e provas futuras. 

  
No dia 22 de novembro será cumprida nova etapa com as 

demais áreas de atuação (alergia e imunologia pediátrica, 
emergência pediátrica, gastroenterologia pediátrica, infectologia 
pediátrica, medicina do adolescente, nutrição parenteral e enteral 
pediátrica e nutrologia pediátrica). O mesmo zelo, competência e 
seriedade continuarão a orientar os trabalhos. 

  
A SBP e sua diretoria (assessorada pelos departamentos 

científicos, comissões executivas das provas específicas da 
especialidade e áreas de atuação, bem como com o apoio de 



funcionários capacitados e motivados) mostraram, mais uma vez, 
sua capacidade de vencer desafios, de saber ouvir, de se fazer 
ouvir, de ser transparente, competente, perseverante e 
democrática. 

 

Mais uma vez, trabalharam para cumpriu sua missão em 
defesa da criança e do adolescente, dos pediatras, da ciência e da 
pediatria. 

  
Rio de Janeiro, 20 de novembro de 2020 
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